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I) OBJETIVOS:  
Oferecer uma visão de conjunto dos principais acontecimentos e processos que 
marcaram a consolidação, crise e transformação dos Estados Ibéricos, desde o século 
XVIII até meados do século XX.  São objetivos do curso: a) apresentar análise 
comparada da historiografia portuguesa e espanhola,  enfatizando os aspectos 
geopolíticos; b) conhecer as diferentes vertentes do reformismo ilustrado ibérico; c) 
compreender os dilemas da instauração da ordem política liberal capitalista no século 
XIX; d) avaliar a inserção de Portugal e Espanha na 1a. Grande Guerra; e) analisar o 
impacto da Guerra Civil Espanhola no debate sobre o direito à memória histórica.   
 
II) PROGAMA 
1.  A consolidação dos Impérios ibéricos (1702-1755) 
1.1.  Os Estados Ibéricos no sistema de alianças internacionais (1669-1713) 
1.2.  A razão de Estado na época de João V e Felipe V     
1.3.  O impacto do maremoto de Lisboa nas Luzes europeias   
2. Iluminimo, reformas políticas e crise do Antigo Regime (1750-1807)   
2.1.  O Tratado de Madri e a expulsão dos Jesuítas nos impérios ibéricos 
2.2. O reformismo e a restruturação do Império Português 
2.3. O reformismo de Carlos III e circulo de Francisco Goya. 
3.  As invasões napoleônicas e a reorganização dos impérios ibéricos (1807-1870) 
3.1. Tratados internacionais, projetos dinásticos e revoluções liberais: Cadiz e Lisboa 
3.2. Políticas fundiárias, guerra civil, emigração e ferrovias  
3.3. Colonialismo e abolicionismo: a questão da escravatura 
4. O peso dos impérios: historiografia e memória histórica (1870-1956)   
4.1. Partidos, ideologias políticas e opinião pública em Portugal  
4.2. A era dos ultimatos: 1890 e 1898  
4.3. Modernismos ibéricos e suas conexões com a experiência imperial  
4.4. A Guerra Civil espanhola e a ascensão dos regimes autoritários.   
4.5. Os movimentos de Independência em África 
 
 
III- MÉTODO utilizado: 
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aulas expositivas,  discussão das fontes documentais  
IV- ATIVIDADES Discentes 
seminário e trabalho coletivo, resenha bibliográfica individual 
V- AVALIAÇÃO: 
seminário e trabalho peso 50% e resenha (50%). 
VI- RECUPERAÇÃO: 
- prova  
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